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A CALCULADORA COMO FERRAMENTA DE AMPLIAÇÃO 

DOS RECURSOS DE CÁLCULO

Sueli Fanizzi / suelifani@uol.com.br / Colégio Santa Cruz / São Paulo – SP 

RESUMO

O objetivo desta comunicação oral é apresentar a calculadora como ferramenta de trabalho nas aulas de Matemática das séries iniciais do Ensino Fundamental. Manuseada a partir de atividades cuidadosamente planejadas, a calculadora pode ser concebida como um precioso recurso de mobilização do raciocínio matemático. 


Atividades envolvendo a multiplicação e a idéia da tecla quebrada foram propostas a alunos de 3ª série, do Colégio Santa Cruz, em São Paulo. Os resultados surpreenderam as expectativas do professor, uma vez que a maioria dos alunos demonstrou um amplo conhecimento sobre a operação da multiplicação, suas propriedades e relações com outras operações, embora esses assuntos ainda não tivessem sido formalizados nas aulas de Matemática. 


Em geral, na aprendizagem dos algoritmos convencionais, os alunos realizam a técnica operatória sem refletir sobre os passos seguidos e o significado das operações.  Ao se depararem com uma situação que exige um pouco mais do que simplesmente reproduzir  uma técnica padrão, os alunos são obrigados a recorrer a outras estratégias de resolução, ampliando, assim, seu conhecimento sobre o funcionamento das operações.

A calculadora libera os alunos dos cansativos cálculos numéricos, estimulando-os na busca de novos procedimentos para resolver problemas e desafios, promovendo, assim, o desenvolvimento do raciocínio matemático.

TEXTO

Ao contrário do que muitos pensam, as atividades com calculadora no ensino de cálculo, podem contribuir significativamente para o desenvolvimento da capacidade cognitiva dos alunos e suas estratégias em resolver problemas aritméticos.  A crença de que essa ferramenta de cálculo  inibe o raciocínio e abala o ensino dos algoritmos tem sido refutada, uma vez que estudos realizados por pesquisadores e especialistas em processos de aprendizagem da Matemática indicam que os alunos, quando libertos da parte enfadonha e "braçal" do cálculo, ativam outras habilidades, permanecendo atentos às relações entre os elementos envolvidos na resolução de problemas aritméticos.


Além disso, a calculadora é um instrumento que faz parte da realidade de uma parcela significativa da população, sendo considerada uma forte aliada em situações cotidianas que envolvam números maiores ou operações mais complexas. Calcular as despesas do mês de uma família, a multa do pagamento em atraso de uma conta ou o resultado exato de uma determinada operação que apresente muitas casas decimais são situações que, normalmente,  podem ser resolvidas com a calculadora. Assim, a escola também deve se responsabilizar por levar o aluno à familiarização e à exploração desse recurso tecnológico, tão presente na sociedade moderna.

As atuais programações curriculares já apontam para a necessidade de se trabalhar com outras ferramentas de cálculo e não somente com a técnica escrita convencional e, com isso, a calculadora ganha destaque no cenário escolar.


“Estudos e experiências evidenciam que a calculadora é um instrumento que pode contribuir para a melhoria do ensino da Matemática. A justificativa para essa visão é o fato de que ela pode ser usada como um instrumento motivador na realização de tarefas exploratórias e de investigação.”

(Parâmetros  Curriculares  Nacionais – Matemática)


Antes de entrar nas salas de aula, a calculadora deve fazer parte de um planejamento de curso, com objetivos claramente delineados, possibilitando o encaminhamento de atividades que contribuirão para o desenvolvimento da capacidade cognitiva dos alunos em realizar cálculos e resolver situações-problema. Dessa forma, os educadores poderão contar com um valioso recurso didático nas aulas de Matemática.

ATIVIDADES REALIZADAS EM MAIO/2 002, COM ALUNOS DE 3ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL DO COLÉGIO SANTA CRUZ 


As atividades com calculadora, que aqui são apresentadas, foram planejadas com o objetivo de levar o aluno a:

· Enfrentar um desafio, relativamente complexo, estimulando sua capacidade de resolução e busca de estratégias;

· Desenvolver a habilidade técnica do manuseio da calculadora: saber ligar e desligar e utilizar as teclas com dígitos e sinais;

· Reconhecer a decomposição como uma das estratégias para resolver os desafios propostos;

· Saber comunicar ao grupo sua estratégia de resolução;

· Apropriar-se de outras estratégias apresentadas pelos colegas, através da socialização das soluções.

As atividades foram classificadas em dois níveis  ( nível 1 e nível 2. Na atividade do  nível  2, o desafio se intensificou, exigindo um raciocínio mais elaborado. 

1ª ATIVIDADE: Resolva a  operação 740 x 26, considerando que a tecla 7 da calculadora esteja quebrada.

NÍVEL 1: observe que neste problema apenas um fator da multiplicação contém o dígito da tecla “quebrada”.
Estratégia utilizada pela aluna ISABELLA GEREVINI DE ABREU
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Nesta solução, a calculadora serviu como ferramenta para a realização de cálculos auxiliares. Isabella utilizou a propriedade distributiva da multiplicação para resolver a operação, decompondo os números 740 e 26 em duas partes, dispensando, assim, o uso da tecla 7.

Estratégia utilizada pela aluna BEATRIZ VASCONCELOS SANT'ANNA
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Beatriz utilizou as idéias de metade e dobro como operações compensatórias. Primeiramente, decompôs 740 em 350 + 350 + 40. Multiplicou 350 (metade de 700) por 52 (dobro de 26), chegando a um resultado parcial, 18 200.  Como restavam 40 unidades para serem multiplicadas, concluiu seus cálculos, multiplicando-as diretamente por 26. Somou os resultados parciais para obter o produto final.

Estratégia utilizada pela aluna BEATRIZ TORKOMIAN DE CAMPOS
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Aqui as idéias de dobro e metade também foram utilizadas, de um jeito mais simplificado e prático. Neste caso, a decomposição do 13 em 10 + 3 seria dispensada, uma vez que a multiplicação 1 480 x 13 não exige o uso da tecla 7 da calculadora.

Nas duas últimas estratégias, as alunas puderam validar suas hipóteses sobre a relação entre as operações de dobrar e dividir pela metade.

2ª ATIVIDADE: Resolva a  operação 27 x 74, considerando que a tecla 7 da calculadora esteja quebrada.
NÍVEL 2:  observe que neste problema os dois fatores da multiplicação contêm o dígito da tecla “quebrada”
Estratégia utilizada pela aluna LAURA VERA FIGUEIREDO LOBO ARMANDO
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Laura foi engenhosa e fez um uso bastante inteligente da calculadora. Para que não precisasse teclar o 7, mas garantir que ele aparecesse no visor, fez a operação 64 + 10. Em seguida, multiplicou o resultado por 9 e finalmente por 3, confirmando o que explicitou por escrito, na atividade: “cabem 3 noves dentro do 27”. A aluna pode perceber que multiplicar primeiramente por 9 e, em seguida por 3, eqüivale a multiplicar por 27. Embora o termo divisor não tenha sido formalmente ensinado, Laura já reconhece os números 3 e 9 como divisores de 27.

Estratégia utilizada pela aluna PAULA VIANNA DE CARVALHO
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OBS. Todos os cálculos, exceto o último, foram realizados mentalmente.


Paula utilizou a propriedade distributiva para realizar a operação. Decompôs o primeiro fator em 50 + 20 + 4 e o segundo fator em 20 + 5 + 2, evitando, assim, utilizar a tecla “quebrada”. Percebeu que para se obter o resultado de 74 x 27, todas as multiplicações parciais deveriam ser realizadas. Os cálculos auxiliares dispensaram o uso da calculadora, uma vez que eram bastante simples. Este procedimento é sustentado pelo trabalho realizado em sala de aula, dando ênfase à configuração retangular e sua relação com o cálculo, como ilustrado na figura a seguir. 
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O retângulo vermelho indicaria sua primeira multiplicação parcial (50 x 20), o retângulo rosa, a segunda multiplicação parcial (50 x 5), o retângulo marrom, a terceira multiplicação parcial (50 x 2) e assim por diante. 

[image: image8.wmf]Estratégia utilizada pelo aluno CAIO ZACCHELLO CURY 
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Caio também fez uso da propriedade distributiva da multiplicação, embora sua decomposição tenha sido mais “econômica”. Elaborou um esquema com parênteses – recurso ainda não trabalhado em sala de aula – e setas, realizando alguns dos cálculos auxiliares com a calculadora.

Nessa experiência, através de atividades com  calculadora, os alunos tiveram a oportunidade de reconhecer algumas propriedades da multiplicação, aplicando-as de maneira intuitiva, testando e comprovando suas hipóteses, estabelecendo relações entre os números envolvidos. 

Utilizar diferentes decomposições, perceber que dobrar é o inverso de dividir ao meio, reconhecer os divisores de um número, elaborar um esquema com setas e parênteses foram algumas das estratégias criadas pelos alunos da 3ª série E, que, num clima bastante desafiador e envolvente, puderam acionar seus conhecimentos para resolver um problema.

A socialização das soluções também foi uma etapa significativa, uma vez que saber comunicar as estratégias de resolução era um dos objetivos propostos por esse trabalho. Todos os alunos entraram em contato com as mais variadas soluções, ampliando, assim, seu repertório de cálculo.

Considerações finais

As atividades com calculadora, aqui apresentadas, são uma amostra do que é possível ser feito com essa preciosa ferramenta de cálculo.


Diante de tantas possibilidades de trabalho, as tarefas mecânicas, que reproduzem as etapas de uma técnica convencional de cálculo, passam a ocupar um outro lugar e a ter um peso relativo nas propostas de trabalho com os alunos das séries iniciais. A atividade cognitiva, ou seja, o conjunto de ações e relações mentalmente construídas, mobilizada em propostas como as mencionadas neste relato de experiência, desempenha um papel essencial no desenvolvimento da capacidade intelectual e na apropriação do conhecimento.


Nessa perspectiva de ensino, o professor exerce um papel de fundamental valor, uma vez que lhe cabe planejar atividades que atendam a esse fim e coordenar e conduzir a aula no sentido de promover uma aprendizagem significativa.
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740 = 640 + 100  	�	CM


640 x 6 = 3 840 	�	CALC


640 x 20 = 12 800  	�	CALC


12 800 + 3 840 = 16 640  	�	CALC


100 x 26 = 2 600  	�	CM


16 640 + 2 600 = 19 240 	� CALC








CM ( Fez Cálculo Mental





CALC ( Usou Calculadora





740 = 350 + 350 + 40		�	CM


26 = 52 ( 2 			�	CM


350 x 52 = 18 200		�	CALC


40 x 26 = 1 040 		�	CALC


18 200 + 1 040 = 19 240 	�	CALC





O dobro de 740 é 1 480 	�	CM	


A metade de 26 é 13 		�	CM	


1480 x 10 = 14 800 		�	CM


1 480 x 3 = 4 440 		�	CALC


14 800 + 4 440 = 19 240 	�	CALC








64 + 10 = 74 		�	CALC


74 (que já aparecia no visor) x 9 = 666 	�	CALC


666 x 3 = 1 998 	�	CALC











74 = 50 + 20 + 4


27 = 20 + 5 + 2


50 x 20 = 1 000	50 x 5 = 250		50 x 2 = 100	


1 000 + 250 + 100 = 1 350


20 x 20 = 400		20 x 5 = 100		20 x 2 = 40


400 + 100 + 40 = 540


4 x 20 = 80		4 x 5 = 20		4 x 2 = 8


80 + 20 + 8 = 108


E finalmente: 1 350 + 540 + 108 = 1 998 	�	CALC











27 cm





74 cm





	


	60		14


					


(26 + 1) x (60 + 14)


	


		


1 560	        364





1 560 + 364 + 60 + 14 = 1 998    











